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Décima primeira aula de FT do Mario Schenberg – primeiro semestre de 2015 

 

 

O cãozinho chamada Alemão nasceu com HIDROCEFALIA (acúmulo excessivo de líquido 

cefalorraquidiano dentro do crânio, que leva ao inchaço cerebral) e mesmo contra todos os 

diagnóstico conviveu comigo durante 3 anos, nos quais me ensinou muitas coisas, entre elas de 

não aceitar a resignação. 

 

Vou iniciar esta aula apresentando a solução das atividades propostas na aula anterior. 

Atividade 1: considerando o SI demonstrar que o número de Reynolds é um número 

adimensional. 
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Atividade 2: Calcular o número de Reynolds e através dele classificar o escoamento 

incompressível em regime permanente e comparar a classificação obtida 

com a visualizada. 
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calculado ao igual observado
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Evocando a formula do número de Reynolds introduzida na aula anterior e a utilizada 

no vídeo, podemos escrever:  
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A viscosidade cinemática geralmente é determinada em viscosímetros e um deles é o 

viscosímetro de Saybolt. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                          

 

Através da viscosidade cinemática () obtemos a viscosidade (), já que:  . 

  

O viscosímetro Saybolt está baseado no 

tempo de passagem de um determinado 

volume do fluido através de tubos 

capilares. Permite determinar a 

viscosidade Saybolt Universal e Saybolt 

Furol a temperaturas que variam entre 

ambiente 5ºC e 250°C. O ensaio baseia-se 

na medição dos segundos que uma 

quantidade padrão (geralmente 60 mL) 

leva  para fluir completamente através de 

um furo padronizado (universal ou furol), a 

uma temperatura constante. O tempo 

cronometrado resulta em SSU (segundo 

Saybolt universal) ou SSF (segundo Saybolt 

furol). 

 

Imagem extraída da pesquisa sobre 

 viscosímetro de Saybolt no site da google 
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Outro conceito introduzido através do vídeo da experiência de Reynolds 

(https://www.youtube.com/watch?v=V_ggjAWKtB0&feature=youtu.be) é o diâmetro 

hidráulico (DH) que é fundamental para generalizar os estudos desenvolvidos através 

dos condutos forçados (fluido tem contato total com a parede interna do conduto) de 

seção transversal circular. 

 

Importante ressaltar que o diâmetro hidráulico (DH) é igual a 4 vezes o raio hidráulico 

(RH), portanto: HH R4D  . 

Através do diâmetro hidráulico, temos: 








 HH DvDv

Re  e que pode ser 

definido para qualquer tipo de seção transversal, como o exemplo a seguir. 

https://www.youtube.com/watch?v=V_ggjAWKtB0&feature=youtu.be
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No intuíto de facilitar a compreensão da experi6encia de Reynolds através do vídeo, 

proponho as questões a seguir: 

1. O que visualizamos na experiência de Reynolds? 

 

2. O visualizado na experiência de Reynolds é importante para calcular que 

parâmetro, que é fundamental para o desenvolvimento de projetos de 

instalações hidráulicas? 

 

3. Por que o nível do tanque que alimenta a tubulação (escoamento em queda 

livre) deve ser mantido constante? 

 

4. Por que devemos calcular o volume inicial e final do tanque de alimentação? 

Como era calculado? 

 

5. Como foi calculada a vazão direta na experiência de Reynolds? 

 

6. Qual era o diâmetro interno do tubo de vidro utilizado na experiência de 

Reynolds? Para que ele servia? 

 

7. Quais os tipos de escoamento estabelecidos por Reynolds? 
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8. Como Reynolds os classificou? 

 

9. Como era calculada a velocidade média de escoamento na experiência de 

Reynolds? 

 

10. Qual a dimensão (unidade) do número de Reynolds? Como era calculado? 

 

Evocando o princípio de aderência e introduzindo o cálculo da velocidade média para 

o escoamento laminar e turbulento 
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Para o escoamento laminar 
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Síntese da experiência de Reynolds 
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